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Resumo 
O Cereus jamacaru DC. subsp jamacaru pertencente a família Cactaceae endêmica 
do Brasil, encontrada predominantemente no Nordeste. É uma espécie que se 
desenvolve bem em áreas de clima seco e solos rasos, com bom desenvolvimento 
em temperaturas que se enquadram no intervalo de 20°C e 30 ºC. Este trabalho 
objetivou investigar o potencial de germinação de sementes de mandacaru 
provenientes de quatro áreas do Curimataú Oriental do município de Solânea-PB 
submetidas a duas temperaturas, constituindo um fatorial 4 x 2. O teste de germinação 
foi conduzido com 4 repetições de 50 sementes, utilizando-se o papel “mata-borrão” 
como substrato, totalizando 200 sementes tratamento, nas temperaturas de 25°C e 
30°C, desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado. As variáveis 
analisadas foram: germinação, índice de velocidade de germinação e o tempo médio 
de germinação. A germinação não foi influenciada pelas temperaturas, entretanto, o 
índice de velocidade de germinação e o tempo médio de germinação se sobressaíram 
na temperatura 30°C. Em relação às áreas, as sementes provenientes da área 
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Salgado obtiveram médias elevadas de germinação, as de Varjota e Palma para o 
IVG e tempo médio de germinação, respectivamente. As sementes de C. jamacaru 
provenientes do Curimataú Paraibano de Solânea apresentaram diferenças 
significativas quanto à germinação em relação às áreas estudadas, sendo a área 
Salgado a que obteve maior média (97%). As sementes de Cereus jamacaru DC. 
Subsp. jamacaru na temperatura de 30ºC apresentaram maior vigor em relação ao 
IVG, com destaque para a área Varjota. Na área Palma as sementes apresentaram 
menor tempo médio de germinação (4,01 dias) na temperatura 30°C. 
 
Palavras-chave: Caatinga. Cactaceae. Ecologia. Semiárido. Vigor de sementes. 
 
Abstract  
Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru, belonging to the Cactaceae family and 
endemic to Brazil, is predominantly found in the Northeast region. It is a species that 
thrives in areas with dry climates and shallow soils, exhibiting robust growth within 
temperatures ranging between 20°C and 30°C. This study aimed to investigate the 
germination potential of mandacaru seeds from four areas within the Curimataú 
Oriental in the municipality of Solânea-PB, subjected to two temperatures, 
constituting a 4 x 2 factorial design. The germination test was conducted with 4 
replicates of 50 seeds, using "blotting paper" as the substrate, totaling 200 seeds per 
treatment, at temperatures of 25°C and 30°C, designed in a completely randomized 
design. The variables analyzed were germination, germination speed index (GSI), 
and mean germination time (MGT). Germination was not influenced by temperatures; 
however, the GSI and MGT stood out at 30°C. Concerning the areas, seeds from the 
Salgado area exhibited higher germination averages, while Varjota and Palma 
showed higher GSI and MGT, respectively. C. jamacaru seeds from the Curimataú 
Paraibano region in Solânea presented significant differences in germination among 
the studied areas, with Salgado area recording the highest mean (97%). Cereus 
jamacaru DC. subsp. jamacaru at 30°C displayed increased vigor concerning GSI, 
especially in the Varjota area. In the Palma area, the seeds exhibited a shorter mean 
germination time (4.01 days) at 30°C. 
 
Keywords: Caatinga. Cactaceae. Ecology. Semiard. Seed vigor. 
 
1. Introdução 

O Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru conhecido popularmente por 
mandacaru ou cardeiro, é uma espécie nativa da vegetação da Caatinga, pertencente 
à família Cactaceae (SANTOS-NETO et al., 2019), do gênero Cereus (TAYLOR & 
ZAPPI, 2004). É considerada uma subespécie endêmica do Brasil, tendo incidência 
no Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Sergipe) e no Norte (Tocantins) (ZAPPI & TAYLOR, 2022). Esta 
família possui características adaptativas à vegetação do semiárido, habitando em 
condições edafoclimáticas caracterizadas por elevadas temperaturas, precipitações 
pluviométricas irregulares, baixa fertilidade natural do solo (SILVA et al., 2012), áreas 
de clima seco e solos rasos (COSTA et al., 2020). 

O Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru é um cacto colunar abundantemente 
ramificado e com flores brancas, que florescem no período de chuva. Seus frutos são 
grandes, avermelhados com polpa branca provida de muitas sementes insípidas, 
porém, comestíveis. Oliveira et al. (2020), destacam que os frutos de mandacaru são 
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deiscentes e praticamente consumidos pela fauna em pequeno intervalo de tempo, 
além da frutificação ocorrer uma vez no ano, sendo sazonal. 

Esta família demonstra notáveis características adaptativas à vegetação do 
semiárido, habitando em condições edafoclimáticas específicas, marcadas por 
elevadas temperaturas, precipitações pluviométricas irregulares, baixa fertilidade 
natural do solo (SILVA et al., 2012), além de ocupar áreas de clima seco e solos rasos 
(COSTA et al., 2020). Essa espécie é predominantemente encontrada nos estados do 
Nordeste Brasileiro (CAMARA & OLIVEIRA, 2020), região integrante do Semiárido, 
caracterizada por um clima quente e seco, com pouca ocorrência de chuvas (SILVA, 
2019). O Semiárido apresenta atributos distintos, como temperaturas constantemente 
altas, médias anuais superiores a 20ºC; índices de precipitação escassos, variando 
entre 280 a 800 mm e um acentuado déficit hídrico (ARAÚJO, 2011). 

Para se adaptar melhor às condições de altas luminosidade e temperatura e 
déficit hídrico, características presentes na Caatinga do semiárido nordestino, 
algumas plantas necessitam de mecanismos para sobreviver e perpetuar seu 
genótipo (ALVES et al., 2017). As cactáceas possuem mecanismo do tipo CAM, no 
qual as plantas fecham seus estômatos durante o dia e abrem durante a noite, 
reduzindo significativamente a perda excessiva de água, fazendo com que essas 
plantas consigam sobreviver a alta luminosidade e estresse hídrico. De acordo com 
Santos et al. (2018) as cactáceas apresentam inúmeras vantagens, pois, além de 
apresentarem alto valor nutritivo, conseguem armazenar água, funcionando como 
fonte hídrica para os animais, principalmente, em situações de escassez. 

Com os avanços dos efeitos das mudanças climáticas, as espécies de 
cactáceas estão sendo cada vez mais utilizadas para a alimentação animal 
(JERÔNIMO & SOUZA, 2022). Dentre as espécies de cactáceas mais conhecidas e 
empregadas, está Cereus jamacaru DC., que apresenta bom desenvolvimento em 
temperaturas no intervalo entre 20ºC e 30ºC, sendo 30 ºC, comumente, a temperatura 
ótima para sua germinação (GUEDES et al., 2009). 

As cactáceas podem ser multiplicadas por sementes ou propagação vegetativa 
via estacas ou brotos (CORREIA et al., 2011; ROJAS-ARÉCHIGA e VÁSQUEZ-
YANES, 2000). A multiplicação de plantas via sementes permite a manutenção da 
variabilidade genética (BARROS et al., 2020) e a composição ideal do meio de cultura, 
juntamente com as condições ambientais preliminarmente requeridos como 
temperatura, substrato, luminosidade e disponibilidade de água, são fatores de 
importância para germinação de cactáceas (HOPPE et al., 2004). 

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo investigar o potencial de 
germinação de sementes de Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru subprovenientes 
de quatro áreas do Curimataú Oriental do município de Solânea-PB, submetidas ao 
efeito de duas temperaturas, devido ao baixo número de indivíduos da espécie 
observadas nas áreas em comparação ao número de outras espécies de cactáceas. 
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2. Metodologia 
As sementes de Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru foram coletadas de 40 

indivíduos adultos em quatro áreas do município de Solânea-PB (Figura 1), 
localizados no Curimataú Oriental. Na Área I, localizada no Sítio Palma (coordenadas 
6°44'36"S/35°46'46"O) existe um fragmento florestal preservado em diferentes fases 
de sucessão ecológica. A área II está inserida no Sítio Varjota (coordenadas 
6°41'59''S/35°45'37''O), caracterizada pela influência direta de ações antrópicas, 
ocorrendo desmatamento e queimadas no local. A área III, situada no Sítio 
Corrimboque (coordenadas 6°42'12''S/ 35°45'13'' O), possui um pequeno fragmento 
florestal com constante presença de animais domésticos (bovinos e caprinos) e a área 
IV, localizada no Sítio Salgado de Souza (coordenadas 6°42'33''S/35°44'34''O), tem 
como principal característica um sistema agroflorestal e um fragmento de mata 
preservada. 

 
Figura 1. Mapa das áreas de estudo no município de Solânea-PB 

 
Fonte: GOMES, 2022. 

 
Os frutos foram coletados no mês de fevereiro de 2022 em todas as áreas, 

época de plena frutificação. Foram selecionados indivíduos que apresentavam 
características semelhantes, como altura de planta, número de cladódios ramificados 
e número de frutos maduros, buscando-se indivíduos uniformes em termos de 
desenvolvimento. 

Os frutos foram despolpados para separação das sementes no Laboratório de 
Biologia do Campus III da Universidade Federal da Paraíba-UFPB, com o auxílio de 
peneira e água corrente. Posteriormente, as sementes foram deixadas em condições 
ambientais por três dias para secagem, e posteriormente foram colocadas em 
embalagens de papel e armazenados a temperatura ambiente até o início do 
experimento. 

Para se determinar o teor de água das sementes, foi realizada a pesagem das 
mesmas, colocando-se em estufa 105 ± 3 °C por 24 horas de acordo com as regras 
brasileiras para análise de sementes-RAS  (BRASIL, 2009). 
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Para o teste de germinação, as sementes foram colocadas em caixas de acrílico 
transparente gerbox (11 x 11 x 3,5 cm), utilizando como substrato duas folhas de 
papel “mata-borrão” previamente esterilizadas e umedecidos com quantidade de 
água destilada equivalente a 2,5 vezes a massa do substrato seco (KIKUT & 
MARCOS-JUNIOR, 2012). Foram dispostas 50 sementes em cada repetição, sendo 
4 repetições, totalizando 200 sementes por área, nas temperaturas de 25ºC e 30ºC, 
com iluminação constante.  

A contagem das sementes germinadas foi realizada diariamente durante um 
período de 13 dias, utilizando-se como critério de germinação a emissão de radícula, 
considerando-se germinada auando ≥ 1 mm. No final do décimo terceiro dia, 
calculou-se a porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e 
tempo médio de germinação (KRZYZANOWSKI et al., 2020). Sendo testados fator 
área, temperatura e área vs temperatura.  

A análise estatística dos dados obtidos para cada variável foi realizada por meio 
do programa ESTAT e, quando de significância, utilizou-se o teste de Tukey para a 
comparação das médias. Os gráficos foram elaborados com o auxílio do programa 
Excel. 

 
3. Resultados e Discussão 

As sementes de mandacaru apresentaram teor de água semelhante, variando 
entre 11 e 12 %. área I, Palma (11,09%), área II, Varjota (11,68%), área III 
Corrimboque (11,34%) e área IV, Salgado (11,30%). Estes valores enquadram-se 
dentro da faixa encontrada por Silva e Azeredo (2022) para cactáceas. Teores 
adequados de água em sementes são importante, pois segundo Rito et al. (2009), a 
disponibilidade de água no solo da Caatinga influencia as primeiras fases de 
desenvolvimento do mandacaru. Dessa forma, sementes que apresentam maior teor 
de água, têm a probabilidade de melhor desempenho germinativo em períodos de 
extrema seca, cenário que se encontra o semiárido nordestino. 

De acordo com a análise de variância (Tabela 1) só foi verificado efeito 
significativo a 5% para interação área x temperatura para o Índice de Velocidade de 
Germinação (IVG), nas demais variáveis, apenas para o fator isolado. 

 
Tabela 1. Resumo da análise de variância para porcentagem de germinação, índice de 
velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG) em função da área 
em que as sementes foram coletadas e diferentes temperaturas.  
 

 Germinação IVG TMG 
FV GL 

3 
QM 

140,
12 

F 
*
* 

Q
M 
1,8
8 

F 
n
s 

QM 
2,9 

F 
* Áreas 

Temperaturas 1 1,12 ns 64,35 ** 20,
6 

** 

Áreas x 
temperatur
as 

3 29,1
2 

ns 4,86 * 2 ns 

Resíduos 24       
CV (%) 3,55 10,37 18,55 

IVG: índice de velocidade de germinação, TMG: tempo médio de germinação, FV: Fontes de variação, 
GL: grau de liberdade, F:fator de correção, QM: quadrado médio, CV: coeficiente de variação. *: 
Significativo (<5% de probabilidade), **: altamente significativo (<1% de probabilidade) ns: não 
significativo. Fonte: autores. 
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A temperatura pode influenciar o processo de germinação de três formas: (1) 

temperaturas inferiores a 12°C e superiores a 28°C não favorecem a germinação de 
sementes de cactáceas, porque estas apresentam respostas específicas às 
mudanças deste fator; (2) o tempo médio necessário para o início da germinação é 
reduzido com o aumento da temperatura e (3) as respostas à temperatura dependem 
também da idade da semente (NOBEL, 2002). O primeiro fator supracitado não 
interferiu na germinação das sementes analisadas neste estudo, pois as sementes 
submetidas as temperaturas de 25°C e 30°C apresentaram resultados positivos Na 
pesquisa desenvolvida por Macena (2018), as sementes de C. jamacaru germinaram 
bem entre 20 e 30 ºC. 

Neste trabalho foi constatado que a germinação das sementes de mandacaru 
(Tabela 2) foi elevada, com percentuais acima de 88%. As sementes da área Salgado 
foi a que obteve maior percentual de germinação, não diferindo estatisticamente das 
sementes oriundas da área Varjota. Apesar de as áreas estarem localizadas em uma 
mesma região, o sucesso germinativo das sementes provenientes das diferentes 
áreas diferiu, mostrando que outros fatores, além da temperatura, estão exercendo 
influência na resposta germinativa (Tabela 2). A estrutura espacial das áreas, 
disponibilidade hidrica e vegetação adjacente pode influ?ênciar no sesenvolvimento 
e vigor da sementes, pois segundo Cota-Sanchez e Abreu (2007), as taxas de 
mortalidade e a vulnerabilidade do desenvolvimento das plântulas nos estágios 
iniciais estão relacionados com o fornecimento de nutrientes e disponibilidade de 
água. Além disso, o número de polinizadores nas áreas é de extrema importância 
para o desenvolvimento dos frutos, pois de acordo com Garibaldi et al. (2013), quanto 
maior a diversidade e riqueza de visitantes florais, maior a eficiência nesse processo 
de troca de pólen entre plantas doadoras e receptoras. Dada a importância dos 
polinizadores para a produção de frutos, declínios na população desses podem 
resultar em decréscimos significativos na produtividade (BARBOSA et al., 2022). 

No que diz respeito à influência da temperatura, não se observou diferença 
significativa na germinação das sementes de C. jamacaru, conforme evidenciado 
pelos dados apresentados na Tabela 2. Este resultado pode ser atribuído à faixa de 
temperatura típica do semiárido nordestino, que se situa entre 25°C e 30°C, as quais 
foram minuciosamente analisadas no contexto deste estudo. Como destacado por 
Meiado (2012), ao investigar os efeitos da luz na germinação de cactos, estudos 
anteriores revelaram duas respostas fotoblásticas possíveis: positiva ou neutra. Na 
variável IVG em relação as áreas, não houve diferença significativa entre as áreas 
em relação ao índice de velocidade de germinação. Quanto ao tempo médio de 
germinação, o menor valor (em dias) para que ocorresse a germinação total foi de 
quatro dias para a área de Palma, diferindo estatisticamente apenas da área de 
Salgado (em torno de 6 dias) (Tabela 2). 
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Tabela 2. Porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e tempo médio 
de germinação em relação as áreas, independentemente da temperatura. 

 
 

Área G (%) IVG) TMG (Dias) 
 

I (Palma) 88% c 11,38 a 4,40 b 
II (Varjota) 96% ab 10,69 a 4,60 ab 
III (Corrimboque) 93% b 10,60 a 4,56 ab 
IV (Salgado) 97% a 10,72 a 5,71 a 
CV (%) 3,55 10,72 18,49 
DP 3,32 1,11 0.89 

 

G(%) germinação. IVG: índice de velocidade de germinação, TMG: tempo médio de germinação, 
FV:Fontes de variação, CV: coeficiente de variação.; DP: desvio padrão. Fonte: autores. 

 
Em relação ao IVG houve diferença significativa entre as temperaturas, com 

médias de 12,14%, para a temperatura de 30°C e de 9,31%, para a temperatura de 
25°C (Figura 2A). Barros et al. (2021), em um estudo de germinação com a cactácea 
Xiquexique gounellei subsp. gounellei (F.A.C.Weber) Lavor & Calvente, observaram 
que a temperatura de 30°C também favoreceu a germinação do Xiquexique 
gounellei. 

Considerando a temperatura de 25°C não houve diferença significativa entre as 
áreas em relação ao IVG. Porém, à 30°C (Figura 2B), na área II (Varjota), o IVG foi 
de 13,96, superando às demais áreas. Esses resultados diferem do índice de 
velocidade de germinação encontrado por Azeredo et al. (2019), em cujo trabalho, o 
Cereus jamacaru DC. subsp. jamacaru apresentou ótimo Indíce de Velocidade de 
Germinação (IVG) nessa temperatura. 

 
Figura 2. Índice de velocidade de germinação. A. Índice de velocidade de germinação de 
acordo com as temperaturas. B. Índice de velocidade de germinação, temperatura 30°C 
versus áreas. 
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A temperatura, conforme ilustrado na Figura 3, desempenhou um papel 
significativo no tempo médio de germinação (TMG) das sementes de mandacaru. A 
25°C, o TMG foi registado em 5,62 dias, evidenciando uma média superior em 
comparação com a temperatura de 30°C, onde o TMG foi de 4,01 dias. Noutros 
termos, as sementes submetidas a 30°C requereram menos tempo para atingir a 
germinação total, como ilustrado na Figura 3. Essa observação ressalta que tanto o 
índice de velocidade de germinação (IVG) quanto o TMG foram otimizados a uma 
temperatura de 30°C, a qual se encontra dentro da faixa de temperatura prevalente 
nas áreas abordadas pelo estudo. 

Correlacionando aos dados da pesquisa, o menor TMG e maior IVG das 
sementes de C. jamacaru foram melhores na temperatura 30°C, temperatura da 
região estudada, mostrando que a espécie é altamente adaptada, entretanto, devido 
às ações antrópicas, está diminuindo a incidência dessa espécie na região. Em 
decorrência do seu uso, as cactáceas são submetidas à exploração intensiva, e, 
como resultado, as populações dessas espécies têm sido drasticamente afetadas, 
de modo que muitas delas passaram a correr risco de extinção (CORREIA et al., 
2011). 

 
Figura 3. Tempo médio de germinação de C. jamacaru. de acordo com as temperaturas de 25°C 
e 30°C. 

 
 

Fonte: autores 
 

Observou que a germinação não foi influenciada pela temperatura, sendo as 
temperatura 25 e 30°C consideradas satisfatórias para a germinação desta espécie. 
Entretanto, o índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinação das 
sementes obtiveram melhor desempenho na temperatura 30°C, demonstrando assim 
que a espécie, acelera seu processo de germinação nas temperaturas mais 
elevadas. Em contrapartida, Barros et al. (2020) destacam outra estratégia que as 
espécies encontraram, que é a de frutificar no começo do período chuvoso, para que 
as sementes possam ser dispersas e, assim, ter água suficiente no solo para 
propiciar a germinação e desenvolver a plântula. Esse fato pode ter influenciado pois 
apesar das mesas condições oferecidas no teste de germinação, as sementes 
possuem memória hídrica que se modifica pelas condições ambientais de onde são 
desenvolvidas.  

Em relação às áreas, as sementes da área de Salgado obtiveram médias 
elevadas de germinação, as de Varjota alcançaram maior IVG e as de Palma, o 
menor TMG. Na área IV as sementes apresentaram um percentual elevado de 
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germinação, sendo esse um fator de extrema importância para a perpetuação das 
espécies, pois quanto maior a germinação, maior a chance das áreas apresentarem 
plantas regenerantes e maior o sucesso reprodutivo. Segundo Barros et al. (2020), a 
multiplicação de plantas via sementes permite a manutenção da variabilidade 
genética, possibilitando assim, a seleção de características morfológicas de interesse 
do ponto de vista agronômico. 

Apesar de sua ampla distribuição no semiárido brasileiro, como destacam Silva 
e Azeredo (2022) as sementes de mandacaru (Cereus jamacaru DC. subsp. 
jamacaru), esta sujeita a diversos fatores ambientais que podem influenciar no 
recrutamento de novos indivíduos em suas populações originais. De acordo com 
Meiado (2012), para germinar e se estabelecer em ecossistemas áridos e semiáridos, 
muitas espécies de cactos são influenciadas por fatores bióticos e abióticos e 
apresentam diversas estratégias para a germinação de suas sementes. Dessa forma, 
a distribuição temporal e espacial da germinação é um aspecto ecofisiológico 
interessante, pois aumenta o recrutamento de indivíduos em regeneração quando 
em condições ambientais favoráveis (SOUZA, 2020). 

 
4. Conclusão 

As sementes de Cereus jamacaru DC. Subsp. jamacaru provenientes do 
Curimataú Paraibano de Solânea apresentaram diferenças significativas quanto à 
germinação em relação às áreas estudadas, superiores a 85%, destacam-se as 
sementes da área Salgado, que alcançaram a maior média de germinação, atingindo 
97%. Destacando-se as sementes da área Salgado, que alcançaram a maior média 
de germinação, atingindo 97% 

As sementes de Cereus jamacaru DC. Subsp. jamacaru na temperatura de 
30ºC apresentaram maior índice de velocidade de germinação, com destaque para 
sementes da área Varjota. 

Na área Palma as sementes apresentaram menor tempo médio de germinação 
(4,40 dias) na temperatura 30°C. 
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Germinação de sementes de cereus jamacaru dc. Subsp. Jamacaru oriundas do curimataú oriental paraíbano submetidas a diferentes 
temperaturas 
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